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O CONGRESSO
DA OUSADIA

Imagine uma cidade coberta, que mais
parece um labirinto, com ruas cheias, praças
em frenesi e incontáveis auditórios, alguns gi-
gantescos, abarrotados ou não de gente, com
milhares de pessoas transitando, sozinhas ou
em grupos, algumas meio ofegantes em sua
pressa para chegar ao seu destino: uma pales-

tra, um simpósio, um
depoimento, uma dis-
cussão, uma manifes-
tação etc. Aquela mul-
tidão aparentemente

difusa no seu vai-e-vem sem fim traz rostos
que exprimem quão diversas são as suas fai-
xas etárias. Volta e meia, jovens acadêmicos
juntam-se aos que já abriram estradas e tra-
zem a experiência, em diálogos animados. É
uma verdadeira transfusão de sonhos. De re-
pente, algo quebra a concentração da conver-
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sa. Pode ser o lançamento de um livro, ou al-
gum grupo organizado (ou mesmo desorgani-
zado) fazendo um manifesto, ou outro encenan-
do uma peça para teatro de arena. Pode ser,
ainda, um segmento profissional reunindo-se,
de última hora, para tomar alguma atitude con-
tra uma determinação que o deixe encalacra-
do. Pois bem, todos, ali, vibravam num mesmo
diapasão: a Farmácia. A cidade-labirinto era o
Palácio das Convenções do Anhembi, em São
Paulo, onde aconteceu o Congresso Brasi-
leiro de Farmácia, realizado pelo Conselho
Federal de Farmácia, de primeiro a quatro de
outubro de 2003. O Congresso da ousadia.

Foi uma das mais, se não a mais enri-
quecedora experiência brasileira, tratando-se de
evento farmacêutico, na avaliação de muitos.
E foi mesmo preciso o Anhembi, o gigantesco
centro de convenções da capital paulista e maior
e mais complexo de toda a América Latina, para
abrigar essa ousadia do CFF. Endereço certo
dos grandes eventos realizados, no Brasil, no
Anhembi cabem até 15 mil pessoas e possui
estacionamento para quase 8 mil automóveis.
O seu espaço é de prender o fôlego: 17 mil m².
Para se ter uma idéia do gigantismo do lugar, o
seu principal auditório tem capacidade para
abrigar 3.368 pessoas sentadas. Ele esteve lo-
tado, na abertura do Congresso. Em outro, o
Auditório Elis Regina, cabem 1.000 pessoas.

Áreas temáticas - O Congresso Brasi-
leiro de Farmácia, se impressionou pelos nú-
meros que traduzem o seu gigantismo (100 pa-
lestrantes brasileiros e de outros países, 14 cur-
sos, 30 palestras, 17 mesas-redondas, seis pa-
inéis e quatro simpósios, dezenas de entidades
farmacêuticas nacionais e internacionais envol-
vidas), não deixou de chamar a atenção para a
variedade e complexidade do seu programa ci-
entífico. Ele contou com nada menos de 19 áre-
as temáticas, cada uma sendo tratada sob di-
ferentes pontos de abordagem.

O tema central do evento foi “Saúde, o
Âmbito Técnico, Político e Social do Farma-
cêutico” e as áreas temáticas foram as seguin-
tes: farmácia comunitária, farmácia magistral,
farmácia hospitalar, farmácia homeopática, far-
mácia pública, análises clínicas e toxicológicas,
indústria farmacêutica, indústria alimentícia,
saúde pública e vigilância sanitária, ensino, as-
sistência e atenção farmacêutica, genética, on-

cologia, legislação farmacêutica, medicamen-
tos, administração, sangue/hemoderivados, far-
macoeconomia, além de um painel internacio-
nal, no qual foram discutidas as perspectivas
atuais e o futuro do farmacêutico segundo as
organizações internacionais farmacêuticas.

Programação científica - Eram 8 ho-
ras do dia primeiro de outubro, quando os far-
macêuticos Edson Taki, Conselheiro Federal de
Farmácia pelo Mato Grosso, e Ademir Silva,
paulista, ambos integrantes da Comissão de
Farmácia do CFF, assumiram a coordenação
da Mesa e iniciaram o simpósio “Atenção Far-
macêutica: como eu faço?”. Começava, ali, a
longa viagem pelo conhecimento farmacêuti-
co. O evento varou o dia, sendo concluído já
no início da noite.

Paralelamente, no auditório do Braston
Hotel, também em São Paulo e no mesmo dia,
coordenadores de cursos de Farmácia reuni-
am-se para discutir o processo de adaptação
das instituições de ensino às Diretrizes Curri-
culares, instituídas recentemente, e que criam
o modelo de formação generalista. A reunião
foi uma iniciativa do CFF, através de sua Co-
missão de Ensino.

A atenção farmacêutica levou ao Con-
gresso especialistas de diversos segmentos de
todo o País. O assunto foi abordado sob os se-
guintes focos: “Atenção Farmacêutica a Paci-
entes Ambulatoriais”, “Atenção Farmacêutica
ao paciente Hipertenso”, “Atenção Farmacêu-
tica a Pacientes Diabéticos”, “Atenção Farma-
cêutica a Pacientes Portadores de Problemas
Respiratórios”, “Atenção Farmacêutica em
Homeopatia”, “Atenção Farmacêutica em Saú-
de Mental”, “Atenção Farmacêutica em Alei-
tamento Materno”, “Atenção Farmacêutica a
Pacientes Hospitalizados”.  Assim, a progra-
mação científica teve uma abertura de ouro.

O Coordenador Científico do evento, Pro-
fessor Arnaldo Zubioli, que também é Conse-
lheiro Federal pelo Paraná, acompanhou todo
o simpósio. Zubioli fez alguns comentários so-
bre a situação da atenção farmacêutica, no
Brasil, para a revista PHARMACIA BRASI-
LEIRA.

Para ele, há avanços significativos na
área de cuidados farmacêuticos, mas o País
ainda está muito distante de consolidar um mo-
delo de atenção farmacêutica adotado nos pa-
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íses onde a prática tem
apresentado avanços.
“Mas foi com muita satis-
fação que pude observar
o esforço dos farmacêu-
ticos para alterar as suas
práticas profissionais”,
disse. Elogiou a “genero-
sidade” dos expositores
em partilhar e discutir o
dia-a-dia de suas ativida-
des e as dificuldades en-
contradas.

Arnaldo Zubioli dis-
se ter convicção de que os
farmacêuticos brasileiros
estão no caminho certo,
mas só o futuro vai dizer
qual será o modelo de
atenção farmacêut ica
mais adequado à realida-
de brasileira e quais as
transformações que esse
modelo poderá causar em
benefício da qualidade de
vida da população e, tam-
bém, a contribuição que
virá trazer ao Sistema
Único de Saúde (SUS),
em relação à diminuição
dos custos por uma ação
mais eficaz na atividade
preventiva e na promoção
do uso racional dos medi-
camentos.

A Coordenação
Técnica do Congresso
coube à farmacêut ica
Maria Isabel de Almeida
Prado e a Aparecida Zar-
dini

O programa científi-
co completo do Congres-
so Brasileiro de Farmá-
cia e outras informações
sobre o evento podem ser
vistos na página do CFF, na
Internet. O endereço é
<www.cff.org.br>. É só
cliclar em congressos,
cursos e informes.

Na mesma proporção em que foi
grande e complexo, sob os mais diferen-
tes aspectos, o Congresso Brasileiro
de Farmácia foi um
enorme desafio, tal-
vez o maior deles,
para o Conselho Fe-
deral de Farmácia. O
Presidente do CFF e
Presidente do even-
to, Jaldo de Souza
Santos, comentan-
do o seu sucesso,
declarou que sempre que homens ideali-
zadores, destemidos e investidos de ou-
sadia juntam-se em favor de uma grande
causa terão como resposta o êxito. “O
Congresso deixa-nos a lição de que pre-
cisamos estar sempre juntos, buscando
construir o melhor para a coletividade
farmacêutica”, explica.

Souza Santos lembra que o evento
foi um dos maiores desafios de suas ges-
tões à frente do CFF. “Não tínhamos ex-
periência e, por isso, tivemos que partir
do zero”, completou. O Congresso, diz,
foi positivo e satisfez plenamente as ex-
pectativas levantadas pelo ór-
gão. Os poucos erros que
ocorreram - “e seria impossí-
vel que eles não existissem
num acontecimento tão gran-
dioso” - valem como lição, co-
menta o Presidente.

Jaldo de Souza Santos e
os coordenadores geral, Salim
Tuma Haber (Conselheiro Fe-
deral pelo Pará e Diretor-Te-
soureiro do CFF), e científico, Arnaldo
Zubioli (Conselheiro Federal pelo Para-
ná), projetaram um evento que não ape-
nas trouxesse às discussões e estudos a
Farmácia em todos os seus segmentos
profissionais em suas mais diversas
abordagens técnicas, científicas, filosó-
ficas, políticas, econômico-financeiras,
mercadológicas, educativas etc., mas
que também se transformasse num pólo
dos pensares farmacêuticos.

E foi o que aconteceu. Durante qua-
tro dias, importantes discussões, deba-
tes, apresentações de trabalhos científi-
cos, reflexões animaram, em diferentes
pontos do enorme Anhembi, o Congres-
so Brasileiro. Farmacêuticos do Brasil
inteiro e de fora, empresários da indús-
tria, da distribuição, do comércio; autori-
dades do setor governamental, dirigen-
tes de entidades farmacêuticas nacionais
e internacionais, professores e acadêmi-
cos de Farmácia, protagonizaram um
acontecimento sem precedentes.

Momento - O
Coordenador Geral
do evento, Salim
Tuma Haber, não es-
conde a sua satisfa-
ção com o resultado
do Congresso. Ex-
plica que o evento
aconteceu, num mo-
mento importante
para a categoria farmacêutica. “Os far-
macêuticos brasileiros experimentam uma
quadra nova de suas vidas profissionais,
marcada pelo fortalecimento da atenção

farmacêutica, pelo desenvolvi-
mento de um processo de cons-
cientização do seu papel social;
pelas suas novas bandeiras de
luta, como a busca da qualifica-
ção e de novos e amplos conhe-
cimentos, como também de sua
inserção no programas de saúde
pública.

Por isso, explica Tuma
Haber, o Congresso dobrou a

sua importância e se realizou como se
fosse uma base de lançamentos de no-
vas idéias e de reflexão das idéias já exis-
tentes, mas tudo dentro de uma visão
totalmente nova, ampla, complexa, mes-
mo porque as abordagens passaram por
reflexões não apenas técnico-científica,
mas também filosóficas, sanitárias, mer-
cadológicas, econômicas, etc.”. Ele arre-
matou, enfatizando: “Foi um marco na
história da Farmácia brasileira”.

Congresso deixa lição de união em favor
do conhecimento farmacêutico

Grande evento,
desafio maior ainda

Jaldo de Souza Santos

Salim Tuma Haber

Arnaldo Zubioli
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O auditório principal do Palácio das Convenções do
Anhembi, em São Paulo, na noite do dia primeiro de outubro,
estava lotado. Autoridades dos governos Municipal, Esta-
dual e Federal; farmacêuticos, empresários do setor farma-
cêutico e convidados assistiram à abertura do Congresso
Brasileiro de Farmácia que, no decorrer da solenidade, ia
presenteando o auditório com uma série de surpresas, que
culminou com o show do cantor-compositor Toquinho.

À frente, à direita do palco, o jornalista Alexandre
Garcia, da TV Globo, que comanda-
va o cerimonial, anunciava surpresa
atrás de surpresa. Primeiro, convidou
os integrantes da Mesa, que, pela or-
dem em que estavam sentados, eram
os seguintes: Tom Hoek, norte-ame-
ricano, Secretário Geral da Federação
Farmacêutica Internacional (FIP);
Jean Parrot, francês, Presidente da
FIP; Jaldo de Souza Santos, Presi-
dente do Conselho Federal de Far-
mácia; Humberto Costa, Ministro da
Saúde e representando o Presidente
Luiz Inácio Lula da Silva; João

Silveira, português, Presidente da Ordem dos Farmacêuticos
de Portugal; Gustavo Éboli, brasileiro, Presidente da Federa-
ção Pan-americana de Farmacêuticos (Fepafar); e Peter
Kielgast, dinamarquês, Ex-presidente da FIP e representante
do órgão junto à América Latina.

Em seguida, anunciou a “entrada das bandeiras” (apre-
sentação das bandeiras dos Estados), pelo Grupo de Bailari-
nos e Cantores do Brooklyn Eventos, de música e dança

O jornalista Alexandre Garcia,
da TV Globo, foi o mestre

de cerimônia

Abertura moderna,
repleta de surpresas

modernas de São Paulo, ao som de “Aquarela do Bra-
sil”, de Ary Barroso. O grupo retornou, outras vezes,
com performances e também para apresentar o
“Cabaret”, antigo sucesso com Lisa Minelli. Depois, o
afinadíssimo Coral da Faculdade de Medicina da USP
(Universidade de São Paulo) emocionou o auditório,
cantando, à capela, o “Hino Nacional”. Vieram, em se-
guida, os pronunciamentos.

Mas a maior surpresa estava mesmo por vir:
Toquinho. O cantor-compositor e violonista, ex-par-
ceiro do poeta Vinícius de Moraes e parceiro de Chico

Buarque, acompanhado de
sua banda, eletrizou o audi-
tório, cantando algumas de
suas músicas que entraram
para a história da MPB, como
“Tarde em Itapoã”, “Que
Maravilha”, “Regra Três”,
“Escravo da Alegria”, “Sam-
ba de Orly”. No show,
Toquinho confessou à pla-
téia que se sentia em casa, já
que é um hipocondríaco e
que adora ler bula de remé-
dio. A declaração provocou
risos. Após o show, os pre-
sentes foram para um salão
participar de um coquetel.

Coral da Faculdade de Medicina da USP canta o "Hino Nacional" à capela

Grupo de dança de São Paulo apresenta versão moderna
de �Cabaret�, antigo sucesso com Lisa Minelli.

O show do cantor-compositor
Toquinho deixou o auditório de pé

Coquetel: farmacêuticos confraternizam-se
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DISCURSOS

Parrot prevê que papel
do farmacêutico será,
cada vez mais, ligado

aos serviços de atenção
Os pronunciamentos pro-

feridos, na abertura do Congres-
so Brasileiro de Farmácia, trou-
xeram reflexões sanitárias e mos-
traram preocupações com as
questões ligadas à saúde pública
e ao papel do farmacêutico nesse
contexto. O novo papel do far-
macêutico, no mundo, está, cada
vez mais, ligado aos serviços de
atenção farmacêutica. E estes se-
rão capazes de reverter situações

pessimistas na saúde. A afirma-
ção é do Presidente da Federação
Farmacêutica Internacional (FIP),
Jean Parrot, e foi um dos pontos
altos do discurso que ele fez na
abertura do Congresso Brasilei-
ro de Farmácia. O farmacêutico
francês previu que existe uma ten-
dência, no mundo inteiro, de se
criar redes de computador con-
tendo informações sobre a saúde
das pessoas, cabendo ao profis-

sional um papel importante, nes-
sas redes, no sentido de levantar
e acompanhar essas informações.

As quase 3 mil pessoas que

Humberto Costa: disposição de buscar
assistência farmacêutica universal

O Ministro da Saúde, Humberto Costa, anun-
ciou a sua disposição de fortalecer a assistência farma-
cêutica, dando ênfase não apenas à busca da distribui-
ção universal de medicamentos, mas à participação do
farmacêutico nesse processo. “Queremos algo mais

complexo, que não envolva apenas o medicamento, mas
o ato farmacêutico”, revelou. Humberto Costa prome-
teu empenhar-se para ampliar a produção de medica-
mentos e de vacinas por parte dos laboratórios oficiais
e para aumentar, em 50%, os recursos para a Farmácia
Básica.

Anunciou que levará à discussão, dentro da área
econômica do Governo, uma proposta para reduzir a
carga tributária que incide sobre as matérias-primas,
com vistas a tornar os produtos mais baratos para o
Governo e para o consumidor.

A qualidade foi outro ponto de relevância em seu
pronunciamento. O Ministro foi incisivo, ao dizer que a
sua Pasta como um todo irá buscar, sem tréguas, a
qualidade dos medicamentos, desde a sua produção às
etapas seguintes. Anunciou que vai regulamentar os pro-
dutos homeopáticos e fitoterápicos com vistas ao seu
uso em larga escala no SUS

Jean Parrot, Presidente da FIP

Humberto Costa, Ministro da Saúde
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DISCURSOS

lotaram a sala principal do Palá-
cio das Convenções do Anhembi
ouviram, impressionadas, Jean
Parrot dizer que, em Singapura e
na Tailândia, a SARS (febre asiá-
tica) sofreu um grande revés, a
partir do momento em que os far-
macêuticos passaram a orientar
as populações sobre cuidados a
serem tomados com relação à do-
ença. “Os serviços farmacêuticos
mostraram resultados impressio-
nantes”, enfatizou.

O controle da diabetes com
a participação de farmacêuticos
foi outro exemplo positivo citado
pelo Presidente da FIP. Ele infor-
mou que a efetividade do trata-
mento de diabéticos, em muitos
países, vem sendo definida pelas
ações dos farmacêuticos, como
a monitoração do paciente e a sua
reportação ao médico. Falou, ain-
da, sobre os proveitos advindos
das ações multiprofissionais nes-
sa área.

Quanto às redes de infor-
mações sobre os pacientes, infor-
mou que elas trarão dados sobre
a saúde, com relevância para a
terapêutica medicamentosa. O
próprio paciente terá a senha do
seu banco cujos dados serão,
quando necessários, passados aos
médicos, enfermeiros e farmacêu-
ticos. Isso agilizará e levará à
maior adesão ao tratamento, ra-
cionalizará o uso do medicamen-
to, entre outras vantagens.

�De mãos dadas�
Pronunciamento do Presidente do CFF

evoca Drummond e faz uma conclamação
à união de forças pela Farmácia

O Presidente do Conselho
Federal de Farmácia, Jaldo de
Souza Santos, evocou o poeta
Carlos Drummond, para iniciar o
seu pronunciamento na abertura
do Congresso Brasileiro de Far-
mácia. “Um dia, a sensibilidade e
a inteligência do maior poeta bra-
sileiro, o farmacêutico Carlos
Drummond de Andrade, fizeram
brotar uma pérola intitulada “De
mãos dadas”. Alguns dos versos
do poema dizem assim:

Não serei o poeta de um
mundo caduco./ Também não
cantarei o mundo futuro./ Estou
preso à vida e olho meus compa-
nheiros./ Estão taciturnos, mas
nutrem grandes esperanças./ En-
tre eles, considere a enorme rea-
lidade./ O presente é tão grande,
não nos afastemos./ Não nos afas-
temos muito, vamos de mãos da-
das./ O tempo é a minha maté-
ria, o tempo presente, os homens
presentes, a vida presente.

Souza Santos reforçou a
mensagem do poema de Drum-
mond, chamando a atenção dos
colegas para a necessidade de edi-

ficarem um novo
tempo, mas não
sozinhos e afasta-
dos e, sim, juntos
e de mãos dadas.
O farmacêutico,
enfatizou, é um
profissional mar-
chando no rumo
do seu próprio
destino: a socieda-
de. “Mas para per-
correr este desti-
no, encontramos
dificuldades as-
sombrosas que
não deveriam exis-
tir. Ou seja, en-
contramos dificuldades para ser-
vir ao próximo”, lamentou.

O tom do discurso do Pre-
sidente foi, o tempo todo, de
união. “Meus amigos, demo-nos
as mãos para construirmos o nos-
so tempo, o nosso lugar, a nossa
saúde, a nossa Farmácia”, con-
clamou. E acrescentou: “Só de
mãos dadas, avançaremos. Go-
verno, entidades farmacêuticas,
empresários, sociedades organi-

zadas ou não, todos temos que
construir, juntos, a saúde de que
o Brasil precisa. Mas não se pode
fazê-lo, sem os serviços farma-
cêuticos”.

Disse que foi de mãos da-
das que enfrentou o enorme de-
safio de realizar o Congresso
Brasileiro de Farmácia. “Sabe
Deus quanto trabalho! Mas sabe
Deus também quantas mãos se
levantaram em favor de sua reali-

Jaldo de Souza Santos, Presidente do CFF
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zação”, confessou. Souza Santos
aproveitou para agradecer ao Te-
soureiro do CFF e Coordenador
Geral do evento, Salim Tuma
Haber, e a Arnaldo Zubioli, Coor-
denador Científico. “Estes ho-
mens não se intimidaram com as
dificuldades e abraçaram, com
paixão, a causa do Congresso”.

Em seguida, dirigindo-se
ao Ministro da Saúde, Humberto
Costa, foi incisivo: “Dê-nos as
oportunidades e nós, farmacêuti-
cos, mostraremos o que podere-
mos fazer nos programas de saúde
pública, como o PSF, dos quais
não podemos participar, até hoje”.
No mesmo ritmo, enfatizou que
o Governo não estaria fazendo
favor algum aos farmacêuticos,
se inserisse os seus serviços nos
programas de saúde, mas agre-
gando valor aos mesmos. “Rei-
vindicamos a nossa participação
nesses programas, porque temos
o saber e a responsabilidade so-
cial diante das populações bene-
ficiadas pelos programas”, acres-
centou.

A precariedade da assistên-
cia farmacêutica, no Brasil, foi
outro tema abordado por Souza
Santos. Segundo disse, o País,
com os seus 170 milhões de ha-
bitantes distribuídos em mais de
5.500 cidades, tem estatura eco-
nômica e uma capilaridade farma-
cêutica de 54 mil estabelecimen-
tos, entre farmácias e drogarias,
que dispensam 82% da produção
de medicamentos. Há, no País,
cerca de 65 mil farmacêuticos.
Este número, nos próximos dez
anos, subirá para cerca de 120
mil, devido ao aumento na cria-
ção de novos cursos de Farmá-
cia. No País, é vendida cerca de
9 mil medicamentos em 14 mil
apresentações diferentes. A ativi-
dade farmacêutica movimenta
algo em torno de 10 bilhões de
dólares / ano.

DISCURSOS

“Vistos de longe, esses
números parecem traduzir o pa-
raíso sanitário. Mas essa pujança
não traz, em si, o significado so-
cial que o medicamento deveria
abrigar. A pujança é econômica.
Os números tão expressivos não
refletem a enorme carência de
assistência farmacêutica, no Bra-
sil. O Brasil está, também, caren-
te de atenção farmacêutica, se-
nhores”, reiterou Jaldo de Souza
Santos sob os olhares reflexivos
da platéia.

O Presidente do CFF per-
guntou o que os farmacêuticos
fazem, nesse contexto. E respon-
deu: “Nós nos qualificamos e
ampliamos as nossas atividades.
Agora, vamos atuar na prevenção

de doenças, como a hipertensão
arterial e a diabetes, no balcão de
nossas farmácias. E o fazemos
com prazer, porque temos a visi-
bilidade de nossas responsabilida-
des sanitária e social”.

Uma emoção à parte foi
quando o Dr. Jaldo falou em re-
volução na saúde: “Senhores, eis,
aqui, neste auditório, a represen-
tatividade do que, hoje, é o far-
macêutico brasileiro: um profis-
sional sedento de conhecimento.
Trazemos, silenciosamente, den-
tro do balcão da farmácia ou ao
microscópio ou nos laboratórios
industriais, a gana de uma revo-
lução que sacuda a saúde deste
País. Uma revolução sanitária, do
bem. E queremos participar dela”.

Cobertura jornalística
Fazer a cobertura jornalística de um evento da magnitude

do Congresso Brasileiro de Farmácia não é fácil. Os assuntos
gerados, ali, encheriam cadernetas e mais cadernetas e fariam o
gosto de qualquer jornalista. No Jornalismo, há duas situações
que, embora antagônicas, parecem-se muito, por causar igual te-
mor ao profissional de imprensa: a ausência e o excesso de infor-
mações. No Congresso, experimentamos uma excessiva quantida-
de de informações.

A revista PHARMACIA BRASILEIRA esteve presente ao
evento, através do jornalista Aloísio Brandão, editor-repórter-re-
dator da mesma. Parte do que foi apurado (e não foi pouca coisa)
está, nesta edição. Mas seriam necessárias muitas edições de uma
revista do mesmo porte para abrigar o que foi notícia, no Congres-
so. Esta revista não tem o propósito de abordar o assunto, de
forma periférica, superficial. Prefere mergulhar neles, investigá-
los, e oferecer aos seus leitores farmacêuticos uma notícia mais
completa. Por isso, além desta, as edições seguintes da PB conti-
nuarão trazendo entrevistas realizadas, nos quatro dias daquele
que foi o maior evento farmacêutico brasileiro.

Nesta edição, a revista traz entrevistas com a farmacêutica
portuguesa Maria Manuela Teixeira, uma autoridade e entusiasta
da atenção farmacêutica; com a Presidente da Sociedade Brasilei-
ra de Farmacêuticos em Oncologia (Sobrafo), Graziela Escobar;
com Gilberto Santos, Diretor-Presidente da SP Farma, uma empre-
sa distribuidora de medicamentos e matéria-prima de São Paulo;
com a Presidente da Associação Brasileira de Farmacêuticos Ho-
meopatas (ABFH), Tereza Cristina Leitão. Todos eles participaram
do Congresso Brasileiro de Farmácia. (O editor)


